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Ex.mo(a) Senhor(a),

No nosso entendimento as palavras que melhor definem o ano de 2022 são Foco e Concretização. 

O Foco apontado, desde o primeiro momento, para o propósito de Criar Valor para as Farmácias.

Para concretizá-lo, reforçámos junto da Equipa os valores que nos identificam e orientam e, em conjunto, revimos 
processos e políticas para aumentar a eficiência e resiliência do Grupo Cooprofar.

O trabalho interno, que é contínuo na busca de melhorias, foi realizado em paralelo com implementação de medidas 
com impacto imediato e mensurável nos negócios das farmácias. Destacámos as seguintes:

- o lançamento de uma nova política comercial, na qual recompensamos os cooperadores, valorizamos a fidelidade 
e o compromisso de compras;

- a integração de diversos grupos de farmácias, para facilitar às farmácias o trabalho com parceiros de negócio; e

- o lançamento de um novo serviço de Inteligência em Gestão de Inventário, que permite otimizar a gestão de 
stocks e libertar mais tempo à farmácia para a sua missão junto da população.

Foi com grande satisfação que vimos reconhecido o esforço nos resultados do estudo Benchmarking Saúde 2022, 
elaborado pela GS1, no qual é expressa uma melhoria significativa na avaliação da Cooprofar pelas farmácias.

No plano cooperativo realizámos ações – a nossa casa - com o objetivo de aproximar as farmácias e os 
cooperadores, lançámos o repto aos nossos fornecedores para permitir o desenvolvimento de vantagens 
exclusivas para os cooperadores e abrimos portas, na Assembleia Geral de dezembro, para a alteração de 
estatutos e criação, pela primeira vez na história da nossa cooperativa, de um regulamento interno.

Congratulámo-nos por findar o ano de 2022 com mais 30 cooperadores face ao ano anterior, que assumem uma 
voz cada vez mais ativa e uma participação mais expressiva na vida da cooperativa.

Quando lançámos a nova imagem Cooprofar em setembro, na qual aliámos o tradicional azul da Cooprofar com o 
verde das farmácias, frisámos a importância vital desta ligação umbilical e de simbiose entre farmácias e 
cooperativa. 

Abordaremos 2023 com um foco renovado na continuidade deste caminho, em conjunto com a nossa Equipa, 
Parceiros, Farmácias e Cooperadores.

Bem hajam.

Conselho de Administração Cooprofar
Rebranding, 24 de setembro

Mensagem do
    Conselho de Administração



relatório & contas 2022
consolidado

grupo cooprofar

06 07

Estrutura Societária e Organizacional

Organograma Societário

Estrutura Societária e Organizacional

Órgãos

Assembleia Geral

Anabela Costa e Silva
Presidente da

Assembleia Geral

José Oliveira e Sousa
Tesoureiro do Conselho

de Adminstração

Rita Domingues
Vogal do Conselho
de Adminstração

Paulo Melo e Sousa
Suplente do Conselho

de Adminstração

Ana Coutinho
Suplente do Conselho

de Adminstração

Ana Sá
Suplente do Conselho

de Adminstração

 Miguel Valério
Suplente do Conselho

de Adminstração

Sónia Pereira de Sousa
Vice-Presidente da
Assembleia Geral

Maria Mafalda
Secretária da

Assembleia Geral

 Natália Patrocínio
Presidente do Conselho

Fiscal

 Paula Garcia
Relator do Conselho

Fiscal

 Grácia Rodrigues
Vogal do Conselho

Fiscal

Manuel Cerdeira e Sá
Suplente do Conselho

de Adminstração

 Cristina Ferronha da Silva
Suplente do Conselho

Fiscal

 João Lopes de Sá
Suplente do Conselho

Fiscal

COOPROFAR, CRL

31,25%

MECOFARMA

100%

100% MEDLOG, SGPS

MEDLOG, SA

DISMED, SA

TRANS MED, S.A.

100%

MERCAFAR, SA

MEDLYNCE, SGPS

SOCIFARMA

66%66%

Hélder Mesquita
Presidente do Conselho

de Adminstração

José Mingocho
Vice-Presidente do Conselho

de Adminstração

Sofia Madureira Pires
Secretária do Conselho

de Adminstração

Conselho de Administraçao

Conselho FiscalDetenção de Capital

O capital social da Cooprofar é detido por um conjunto de 641 cooperadores, e ascende a 
320.500,00€ à data de 31 de dezembro de 2022.
Cada cooperador detém uma parte do capital no montante fixo de 500,00€, conforme regime 
estabelecido nos estatutos da Cooperativa.
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Estrutura Societária e Organizacional

Direção Executiva

 Luís Pestana Mourão
Diretor Geral

Sérgio Mesquita
Diretor Comercial

Business Solutions

 Filipe Cigarro
Diretor Comercial

Farmácia

Alberto Pinto
Diretor de Compras
e Aprovisionamento

 Natércia Moreira
Diretora de Marketing

Nuno Almeida
Diretor de Transportes

e Distribuição

 Susana Quelhas
Diretora Técnica 
e da Qualidade

 Carla Fernandes
Diretora de

Recursos Humanos

 António Lopes
Diretor Financeiro

Paulo Pires
Diretor de Logística

Fernando Sousa
Diretor de Informática

Visão
Ambicionamos ser a primeira escolha das Farmácias

e o parceiro de eleição da Indústria Farmacêutica

Missão
Criar Valor para as Farmácias

Valores
Integridade
Excelência 

Colaboração
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À semelhança do que já havia acontecido em 2021, a economia portuguesa continuou a observar em 
2022 um reforço da recuperação da sua atividade, projetado num aumento de 6,7% do Produto 
Interno Bruto (11,5% em termos nominais)  (INE, 2023), o maior crescimento em 35 anos. Para tal 
concorreram uma contribuição positiva, e expressiva, da procura interna (com o consumo privado a 
crescer 5,7%, mais 1% do que em 2021, o consumo público a crescer 2,4%, valor aquém do 
crescimento de 4,6% do ano anterior e o investimento a crescer 2,7%, valor que compara com o 
crescimento de 10,1% de 2021) e também da procura externa líquida, com as exportações de bens 
e serviços a mostrarem-se mais intensas do que a importação de bens e serviços. Ainda assim a 
procura interna, em termos reais, desacelerou em 2022 para uma taxa de variação de 4,5% (5,6% em 
2021), passando de um contributo para a variação anual do PIB de 5,8pp em 2021 para 4,7pp (INE, 
2023). 

Em 2022 a inflação em Portugal atingiu 7,8% (INE, 2023) face ao período homólogo, valor ainda 
assim abaixo do valor verificado na União Europeia (10,4%) (EUROSTAT, 2023). O emprego em 
Portugal cresceu cerca de 2,3%, face ao período homólogo (Banco de Portugal, 2022).

Relativamente ao mercado do medicamento, os medicamentos comercializados nas farmácias 
comunitárias totalizaram 2384,4 milhões de euros, valor cerca de 4,07% superior ao verificado em 
2021, projetado num aumento de 7,4% no número de embalagens dispensadas (180.3 milhões no 
total).  No geral, mercado farmacêutico cresceu +8,9% em sell in e 8,6% em unidades, relativamente 
ao que foi prática em 2021. No caso do Serviço Nacional de Saúde, a despesa com medicamentos 
cresceu 9,6%, algo que se justifica com o aumento do número de embalagens dispensadas (+7,4%) 
e com a despesa em algumas classes terapêuticas, nomeadamente antidiabéticos e anticoagulantes. 
No mesmo período, os encargos dos utentes com medicamentos aumentaram 7,4%, ascendendo a 
818,8 milhões de euros (INFARMED, 2023).

2022: a economia em Portugal
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De acordo com os indicadores IQVIA, o grupo Cooprofar, no que ao negócio de logística e 
distribuição à farmácia comunitária, terminou o ano de 2022 com uma quota, no mercado de sell out 
à farmácia, de 13,29%, sensivelmente o mesmo valor de 2021. No período, ao nível do negócio 
logístico e de distribuição à farmácia comunitária, a atividade caracterizou-se pelo lançamento de 
uma nova política comercial que se vem revelando como veículo de atração de novos clientes e de 
reforço da atividade junto de farmácias já clientes. Esta iniciativa conjuga o aportar de novas 
condições para as farmácias com ações que contribuem para uma política de crédito que vem 
permitindo a redução dos prazos de recebimento de clientes (ao nível consolidado, redução de 40,7 
dias em 2021 para 33,3 dias em 2022), contribuindo positivamente para a sustentabilidade do grupo. 
Neste contexto são sinais da eficácia das medidas tomadas a aquisição de um número expressivo de 
novas farmácias, uma parte significativa delas incorporadas como cooperadores, sinal muito positivo 
do reconhecimento do valor que lhes é aportado pelos serviços contratados. Ao mesmo tempo 
iniciou-se no mesmo período a abertura a novos grupos de farmácias, visando dessa forma 
corresponder ao pedido de muitos clientes que pretendiam dessa forma reforçar o vínculo com a 
Cooperativa. O ano de 2022 fica marcado por um aumento expressivo dos custos de combustíveis, 
projetado nos custos operacionais de transportes e na produção dos serviços logísticos, valores que, 
por opção, a Cooprofar decidiu não projetar nos preços dos serviços contratados pelos seus clientes 
de farmácia.

A nova política comercial, inscrevendo-se num conjunto mais alargado de outras medidas que 
pretende aportar mais valor às farmácias, foi acompanhada por outras que pretendem reforçar a 
ligação da Cooperativa às farmácias que serve. Neste sentido deu-se início às jornadas “Nossa 
Casa”, eventos introduzidos em 2022 no quadro da relação da Cooperativa com as farmácias que 
pretendem aproximá-las da sua Cooperativa e que se traduziu, em simultâneo, na incorporação de 
cerca de mais 10% de farmácias como cooperantes. Ouvir as farmácias, as suas necessidades 
específicas e dessa forma perceber como a Cooprofar pode ajudar a satisfaze-las, ou ainda mais, 
contribuir para melhorar o valor que a elas é aportado é o objetivo que se pretende alcançar. Neste 
contexto lançámos uma nova dinâmica de parcerias/protocolos – sercooprofar - , que pretendem 
envolver os fornecedores da Cooperativa na criação de ofertas exclusivas para os cooperantes. Duas 
primeiras iniciativas, com a Vodafone e com a Repsol foram lançadas em 2022. Outras se seguirão.

2022: retrospetiva
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Indicadores Operacionais
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A vertente económica e financeira

Em termos consolidados, a atividade em 2022 fica marcada por um volume de negócios de 416 M€, 
revelando um crescimento de 6,41% face ao ano anterior, tendo sido obtido um EBITDA de 7,49 M€ 
e um resultado líquido de 4,12 M€, valor cerca de 112% superior ao obtido no período homólogo. Ao 
mesmo tempo, indicadores como grau de autonomia financeira 37,74%, cerca de 3pp superior 
relativamente a 2021 e liquidez de 1,58 revelam a robustez da saúde da Cooperativa.

A vertente operacional

Ao nível operacional o ano de 2022 fica marcado pela maior dificuldade 
no acesso a medicamento, situação provocada pela guerra da Ucrânia e 
pela dificuldade daí provocada na manutenção dos níveis de 
fornecimento verificados no período pré-guerra. O nível de rotação de 
stocks de produtos de venda foi de 10,66 (6% menos face ao período 
anterior), projetado para um período médio de stocks de 29 dias. A idade 
dos stocks variou conforme tabela anexa. No global, a taxa de pedidos 
não satisfeitos manteve-se abaixo de 2%. A taxa de reclamações global, 
calculada sobre o número de linhas aviadas, manteve-se abaixo de 
0,1%, tendo o grupo respondido, globalmente em menos de 3 dias a 
todas elas.

Ao nível dos transportes, a frota de distribuição ao serviço do grupo percorreu em 2022 cerca de            
7 632 694 quilómetros, valor cerca de 0,18% inferior ao período homólogo; tais distâncias 
representaram cerca de 599 685 entregas, valor 6,2% superior ao observado em 2021. O serviço de 
entrega ao cliente do grupo foi confrontado com uma taxa de reclamações de 0,12%.

Unidades Entregues

2021 2022

Falta de Produto (%)

2021 2022

Linhas Recebidas/Erro Picking (%)
(Painel Gestão Agre. Ano)

2021 2022

Linhas Processadas/Erro Picking (%)
(Painel Gestão Agre. Ano)

2021 2022

Kms percorridos
(frota Subcontratada + Própria distribuição)

2021 2022

Transportes (satisfação)
 (inquérito interno; questão: avaliação global; escala: 1 a 5)

2021 2022

56 383 631 
60 005 388 

1,6
1,4 

0,01999 0,01643 0,0295 0,0277

7 657 22  7 643 694 4,3 4,6

Nº Cooperantes Nºclientes novos / Nºclientes ativos (%)
(com pelo menos uma compra no período)

Farmácias (satisfação)
(GS1; questão: ranking eficiência geral; escala 1 a 10)

2021 2022 2021 2022 2021 2022

601
631

2,68
4,45 5,5

6.5

Idade

<30 dias

<60 dias

<90 dias

<120 dias

<150 dias

<180 dias

<365 dias

>365 dias

Percentagem

63,75%

17,64%

6,80%

3,05%

1,72%

1,03%

1,99%

4,01
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Iniciativas Institucionais

a nossa casa
Nesta casa, que é das Farmácias, queremos que more sempre o 
diálogo, a proximidade, a disponibilidade e a colaboração. Só 
desta forma conseguimos dar um novo alcance à Colaboração 
efetiva entre a Cooprofar e as Farmácias – Dando Voz às 
Farmácias!

Por isso, abrimos as portas da Cooprofar às Farmácias, em 
ações deslocalizadas, para partilhar necessidades, 
conhecimento, ideias e projetos de futuro. 

2022: iniciativas e projetos

Viana do Castelo

Porto

Valpaços

Viseu

Costa da Caparica

Visita Institucional da ADIFA
O Presidente do Conselho de Administração, Hélder 
Mesquita, o Vice-Presidente, José Mingocho Correia, e 
o Diretor Geral da Cooprofar, Luís Mourão, acolheram 
Nuno Flora, Presidente da Associação dos 
Distribuidores Farmacêuticos – ADIFA – numa visita 
institucional à cooperativa.

Rebranding – #NOVACOOPROFAR
24 de setembro foi um dia simbólico. Marcou a 
celebração de uma Nova Era na Cooprofar. 

Para este momento único, juntámos Farmácias, Equipa 
e Parceiros, para em conjunto celebrarmos o primeiro 
ano de uma nova era.
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Cidadania Empresarial

Recolha de
Radiografias

A Campanha de Recolha de Radiografias consiste num 
projeto solidário de colaboração da ADIFA, 
Associação de Distribuidores Farmacêuticos, com a 
Fundação AMI - Assistência Médica Internacional, 
que aplica o conceito de recolha de resíduos para 
angariação de fundos. 

Em 2022, à semelhança de ações anteriores, a 
Cooprofar realizou a distribuição de kits de recolha a 
farmácias aderentes.

Entrega de cofres
para recolha de donativos

À semelhança de anos anteriores, renovámos a parceria 
com a Fundação Portuguesa de Cardiologia, através 
da entrega de cofres para a recolha de donativos nas 
Farmácias aderentes, que estiveram disponíveis 
durante os meses de outubro e de novembro.

Parceria Dignitude:
Programa abém

Na Cooprofar temos como missão garantir que os 
medicamentos chegam às Farmácias e, 
posteriormente, a quem deles precisa. Contudo, temos 
consciência de que cerca de 1 milhão de Portugueses 
não tem capacidade financeira para adquirir os 
medicamentos de que necessita, afetando assim a 
Saúde da população. Desta forma, renovámos o 
nosso apoio ao programa abém:, criado para 
reforçar a entrega de medicamentos a famílias 
carenciadas.

Benchmarking
Saúde GS1

A GS1 Portugal preparou a 7ª edição do 
Benchmarking Saúde, um estudo de níveis de serviço 
neste setor, com possibilidades de participação em 
aberto, nos vários segmentos.

A Cooprofar, à semelhança de edições anteriores, 
marcou novamente presença neste estudo. Com 
lançamento previsto para março de 2023, prevê-se um 
aumento do número de participantes. Na 6.ª edição do 
estudo, apresentada no último trimestre de 2022, 
contou com cerca de 400 participantes.

19

Doar
Esperança
à UCRÂNIA
Desde o primeiro momento que, na Cooprofar, mantivemos o foco no apoio de esforço comunitário para com a população 
ucraniana.

Agradecimento a todas as Farmácias e Colaboradores pela mobilização alcançada.

Os bens angariados foram entregues junto da Amizade - Associação de Imigrantes de Gondomar que, em colaboração 
com a Câmara Municipal de Gondomar, fez chegar esses mesmos bens à fronteira com a Polónia.

Doação de Máscaras
Médicos do Mundo – Representação do Porto

60.000 máscaras

 Ajuda de Mãe

750 máscaras

ADIC – Associação de Defesa do Idoso e da 
Criança de Vilarinho, Lousã

2.500 máscaras

Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de 
Gondomar-Valongo

111.125 máscaras

 

Fundação Nuno Silveira
Dando continuidade à parceria estabelecida há largos 
anos, continuámos a proporcionar oportunidades de 
integração no mercado de trabalho aos utentes da 
Fundação Nuno Silveira.
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Comercial
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Nova Política Comercial
Vantagens Cooprofar

Com o intuito de responder às necessidades de todas 
as Farmácias, das mais pequenas às maiores, demos 
um passo significativo para o cumprimento desta nossa 
missão, com o lançamento da nova Política Comercial 
e das Vantagens Cooprofar. Com condições 
comerciais mais competitivas, abrimos portas a todas 
as boas parcerias.

Sabemos que o caminho é longo, mas com a energia e 
perseverança que caracterizam a nossa Equipa, 
conseguimos percecionar e colmatar as "dores" das 
farmácias, pois são elas que dão sentido ao nosso 
propósito.

Ação de Prospeção
Conquistar Lisboa

Acreditamos firmemente que o sucesso resulta da 
capacidade de reinventar e inovar de Farmacêuticos, 
Farmácias e Cooprofar. Mais ainda quando 
cooperamos! Foi, exatamente, sob esta premissa, que a 
Equipa Comercial da Cooprofar realizou a primeira vaga 
de uma jornada de visitas às diversas farmácias do 
país. Através de abordagens reinventadas e inovadoras, 
fomos demonstrar as vantagens de uma cooperativa 
que se assume como um parceiro moderno e 
enquadrado com o atual mercado da farmácia em 
Portugal.

Sabemos que o caminho é longo, mas com a energia e 
perseverança que caracterizam a nossa Equipa, 
conseguimos percecionar e colmatar as "dores" das 
farmácias, pois são elas que dão sentido ao nosso 
propósito.

Parceria Repsol
Empenhamo-nos em desenvolver vantagens para os 
negócios, em especial para as Farmácias que têm 
inscrito no seu adn os valores de sercooprofar. 

Por essa razão, e para amenizar o impacto dos 
aumentos consecutivos dos combustíveis, 
formalizámos uma parceria com a Repsol através da 
qual disponibilizamos aos nossos Cooperadores 
descontos, exclusivos, cómodos e vantajosos.

Formação
Cooprofar

Em 2022 deu-se continuidade do reforço na aposta em 
formação no formato webinar, por de forma a colmatar 
as necessidades de Desenvolvimento Profissional 
Contínuo, sem comprometer a saúde pública (medidas 
de segurança de prevenção da Covid-19). 

Na sequência deste trabalho foi conseguido também 
um maior alcance geográfico.

Não obstante, continuámos, a realizar em formato 
presencial as Formações de Competência 
Farmacêutica para Administração de Vacinas e 
Medicamentos Injetáveis pela sua componente prática.

47º aniversário
No dia 28 de maio, celebrámos com toda a equipa do Grupo Cooprofar 47 anos 
de crescimento da nossa Cooperativa.

Recrutamento Interno para
Oportunidades de Carreira

Administrativo; Gestor de Clientes; Gestor de Projeto; 
Operador de Logística, Técnico de Help-Desk.

Disponibilização da Vacina
da Gripe Sazonal à Equipa

Com o propósito de promover a saúde, objetivo que 
assume uma importância redobrada atendendo ao 
período de Pandemia que atravessámos, 
disponibilizámos a Vacina da Gripe Sazonal aos 
membros da nossa equipa.
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43 094 

162 789 

Social
n.º colaboradores

270
278

Variação salarial média

0,91
1,10

Ambiental

2021 2022

Energia Produzida Útil (kg) 

2021 2022

Intensidade carbónica (ref. GGP*) KgCO2/kWh

0,22
0,25

Intensidade energética kWh/€

2021 2022

 0,086 
 0,068 

Consumo específico de energia kWh/linha

2021 2022

  0,106   0,109 

2022: sustentabilidade

Os nossos valores basilares – Integridade, Excelência e Colaboração - orientam a atividade do Grupo 
Cooprofar para o desenvolvimento de relações geradoras de valor para as Farmácias e para todos os 
parceiros do Setor. 
O foco neste propósito assenta, naturalmente, no trabalho de uma equipa motivada. Uma equipa 
consciente da necessidade de, enquanto empresa, em particular enquanto empresa de natureza 
cooperativa, contribuirmos para a comunidade e para um futuro sustentável.

33 274 pessoas

Impacto na Comunidade

2021 2022 2021 2022

relatório & contas 2022
consolidado
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O ano de 2022 permitiu ao Grupo reforçar de forma global e sustentada um conjunto de indicadores 
financeiros de relevo que permitem uma avaliação muito positiva do seu desempenho e solidez.

Avaliando o balanço consolidado, denota-se, em primeira instância, um importante reforço da 
autonomia financeira que passou em 2021 de 33,3% para 37,7% em 2022. Estes 4,4 pontos 
percentuais são resultado de uma afetação equilibrada de recursos às operações, que vem beneficiar 
também de uma redução dos passivos financeiros do Grupo.

Em virtude da referida diminuição do passivo financeiro, e porque o Grupo aumentou o seu EBITDA 
em 19% face ao ano de 2021, atinge assim em 2022 um rácio de Dívida Líquida / EBITDA de 2,48, 
quando o resultado do ano anterior havia sido de 3,04. Uma evolução que representa assim um peso 
relativo e absoluto cada vez menor do envolvimento creditício junto das entidades bancárias. Esta 
diminuição da dívida permitiu assim compensar o aumento muito significativo das taxas de juro que 
se assistiu durante todo o ano de 2022, resultando numa fatura de juros, ainda assim, 11% menor 
face ao período homólogo.

Durante o ano de 2022 o Grupo aumentou o peso dos passivos bancários correntes face ao 
endividamento bancário total, muito motivado por não ter contratado novos instrumentos de dívida 
estruturada, período durante o qual continuou a amortizar o capital em dívida nos instrumentos 
contratados no passado.

Ainda que em menor proporção, também foi possível diminuir o recurso a dívida de curto prazo, 
fazendo com que, na globalidade, o Grupo diminuísse a sua dívida líquida em, aproximadamente, 8,6 
milhões de euros; 27,2 milhões de euros em 2021 que passaram a 18,6 milhões de euros em 2022.

Em relação às componentes do fundo de maneio observam-se ligeiras variações face ao ano de 
2021, com exceção no prazo médio de recebimento que passou de 41 dias para 33. Esta diminuição 
tem que ver essencialmente com a redução dos prazos de pagamento acordados com Clientes, 
permitindo-lhes assim o acesso a melhores condições comerciais no acesso aos produtos 
comercializados pelo Grupo Cooprofar.

2022: indicadores financeiros
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A incerteza em torno da projeção para o desenvolvimento da economia em 2023 é considerável, 
nomeadamente no que resulta dos efeitos da inflação, com repercussões no poder de compra, e das 
taxas de juro, com impacto no financiamento de operações, seja ao nível das empresas como dos 
particulares. A continuidade da guerra na Ucrânia, mantendo preços altos na energia e no gás1 , 
condicionando, em simultâneo, a disponibilidade, e por consequência, o preço de bens de primeira 
necessidade, nomeadamente medicamentos, bem como de outros bens integrantes da fileira de 
produtos atendidos em farmácias não deixará de ter um efeito na atividade das empresas. 

Entretanto, não é de desconsiderar o risco de se vir a assistir a repercussões mais adversas da 
invasão da Ucrânia, nomeadamente a possibilidade de interrupções no abastecimento de gás, 
levando a cortes na produção e novas subidas dos preços, bem como a uma redução da confiança. 
Existe ainda o risco de um crescimento mais forte dos salários e das margens de lucro das empresas. 
A materialização destes riscos poderá implicar pressões inflacionistas, com impactos adversos sobre 
a atividade. (Banco de Portugal, 2022).

A dificuldade sentida em 2022 no acesso a medicamentos tenderá a manter-se em 2023, 
constituindo um obstáculo sério ao desenvolvimento da atividade. 

Em simultâneo, a eventualidade de uma crise bancária, com repercussões nos mercados financeiros, 
não é de descurar. A falência do banco americano Silicon Valley Bank, causado, em grande parte, por 
uma resposta inadequada da sua gestão face ao investimento em ativos de longo prazo em contexto 
de subida de taxas de juro, e os problemas no europeu Crédit Suisse, banco que observou em 
Dezembro de 2022 o seu quinto prejuízo consecutivo, obrigando ao empréstimo pelo estado suíço 
de uma quantia avultada para evitar o seu fecho, gerados por falhas sistémicas na sua análise de 
risco, no efeito do aumento das taxas de juro, na análise de risco interna e duma má governance, 
colocam problemas de confiança no sistema bancário e, por consequência, no sistema financeiro, 
com impactos ainda por avaliar. As economias europeia e norte americana poderão ser confrontadas, 
nos próximos meses, com problemas acrescidos, decorrentes da projeção dos impactos de 
problemas em instituições financeiras nos mercados onde atuam.

 1Ver https://tradingeconomics.com/commodity/eu-natural-gas

riscos e incertezas
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Depois de um período de dois anos vividos em pandemia de covid-19 e de um ano, 2022, em que foi 
sentido um retomar generalizado da atividade económica, o ano de 2023 será ainda sinónimo de 
incerteza,  causada pelo impacto da guerra na Ucrânia (projetada, entre outros, na dificuldade de 
acesso a muitas matérias primas e produtos intermédios fulcrais ao desenvolvimento da economia) 
e pelo aumento das taxas de juro (Universidade Católica Portuguesa, 2023), fatores que condicionam 
os efeitos positivos esperados pela diminuição, ao longo do ano, do preço da energia e da inflação.

Em 2023 a economia nacional deverá crescer entre 0,5% e 1,5% (Banco de Portugal, 2022) 
(Universidade Católica Portuguesa, 2023), sendo que a inflação se deverá fixar entre os 5,8% (Banco 
de Portugal, 2022) e 6% (Universidade Católica Portuguesa, 2023). Nos anos seguintes a inflação 
deverá ser de 3,3% em 2024 e 2,1% em 2025 (Banco de Portugal, 2022), refletindo a redução gradual 
do preço internacional das matérias primas energéticas, alimentares e outras, bem como menores 
pressões da procura resultantes de uma política monetária mais restritiva. O crescimento previsto 
para Portugal está em linha com o crescimento previsto para a zona euro, com cenário central de 
expansão de 0,7% do PIB, num contexto possível de contração de 0,6% e expansão de 2% 
(Universidade Católica Portuguesa, 2023). Em Portugal o peso da dívida no PIB deverá diminuir, 
devido à melhoria do saldo primário e à inflação. Ainda assim, a subida das taxas de juro poderá 
implicar riscos adicionais para o déficit nominal e para a sustentabilidade da dívida de longo prazo 
(Banco de Portugal, 2022)

O mercado de trabalho em Portugal deverá assistir, em 2023, a um nível de estabilização do emprego 
e da taxa de desemprego (Banco de Portugal, 2023).

Relativamente ao consumo privado, o mesmo deverá aumentar cerca de 0,2% em 2023 e 1% em 
média, no período 2024-2025 (Banco de Portugal, 2022). A variação marginal do consumo privado 
está associada à menor disponibilidade financeira, ao aumento dos preços dos bens de consumo, 
com especial incidência na alimentação, e a encargos maiores no serviço da dívida (Banco de 
Portugal, 2022). Ainda assim, não é de excluir que o consumo real se venha a ressentir, em função da 
redução real do rendimento disponível, algo que, contudo, pode vir a ser parcialmente mitigado 
pelaredução da poupança (Universidade Católica Portuguesa, 2023). É previsível uma recuperação 
em 2024-2025, refletindo a dissipação da incerteza e um crescimento moderado do rendimento 
disponível, associado a um quadro da redução da inflação e estabilização das taxas de juro.

O ano de 2023, envolvido no contexto de incerteza atrás caraterizado, o investimento deverá crescer 
na ordem de 2,9%, perspetivando-se cenários de maior fulgor, 4,9%, entre 2024-2025.

perspetivas 2023

Neste cenário, o ano de 2023 representa também um ano de esforço suplementar no que ao 
desenvolvimento da atividade da Cooprofar diz respeito, nomeadamente no que se refere aos custos 
operacionais (utilities, serviços técnicos especializados, materiais integrados na produção do serviço 
das empresas do grupo) relacionados com o fornecimento de serviços e produtos integrados na 
logística e transporte recrutados na economia, os quais deverão sofrer um aumento significativo 
durante o ano relativamente áquilo que foi a realidade em 2022.

Entretanto, relativamente ao mercado do medicamento, no ano de 2023 é de esperar que a rutura e 
falhas de abastecimento no mercado de muitos medicamentos se continue a manter. A primeira, 
comum a todos os países europeus, causada, maioritariamente, por efeitos diretos da guerra da 
Ucrânia, está relacionada com a dificuldade no acesso a algumas matérias primas e substâncias 
ativas, tendo impacto na sua disponibilidade e preço. 

Por outro lado, para contrariar um regime, vigente em Portugal, de formação e revisão de preços dos 
medicamentos que vem promovendo sucessivos abaixamentos do preço dos fármacos, colocando 
problemas de sustentabilidade para os laboratórios que optam muitas vezes por descontinuar a sua 
produção e comercialização, o governo português promoveu no início do ano um conjunto de 
medidas que visam facilitar o acesso aos medicamentos e evitar ruturas de stock. Essas medidas, 
consubstanciam-se, por um lado, num aumento controlado dos preços dos medicamentos mais 
baratos (aumento em 5% dos medicamentos com preço de venda ao público até 10 euros e de 2% 
para os fármacos com preço entre 10 e 15 euros), e, por outro lado, numa revisão do preço dos 
medicamentos com valor superior a 15 euros, que poderão sofrer uma redução de até 5%, se esses 
preços estiverem acima do valor médio pedido no ato da venda aos consumidores nos países de 
referência (Espanha, França, Itália e Eslovénia). Será ainda criada pelo Governo português uma lista 
de medicamentos essenciais críticos, que visa reforçar a possibilidade de fármacos especialmente 
importantes para a saúde dos portugueses estarem disponíveis nas farmácias nacionais. Com estas 
medidas, que previsivelmente provocarão um aumento de 0.4% na despesa que o Estado português 
tem com medicamentos, é expectável que se agravem, face ao que aconteceu em 2022, as 
dificuldades na disponibilização de medicamentos para exportação.

O cenário descrito não trava a vontade do grupo Cooprofar em vir a poder reforçar a posição no seu 
mercado em Portugal durante o ano de 2023, ao mesmo tempo que o pretende fazer atuando sobre 
a eficiência das suas operações e na forma como se pretende relacionar, fisicamente e nos canais 
digitais, com o cliente, em todos os momentos de iteração com o mesmo. Ao nível do mercado de 
farmácia, será também prioridade o desenvolvimento de novos serviços que permitam entregar mais 
valor ao cliente.

Negócios realizados entre a sociedade e os administradores

Não foram realizados negócios ou operações que sejam de considerar em termos económicos por

qualquer das partes envolvidas entre a sociedade e os membros dos seus órgãos de administração

e fiscalização. De igual forma, não foram efetuados quaisquer adiantamentos por conta de lucros.

Objetivos e políticas de gestão de riscos financeiros e utilização de instrumentos financeiros

derivados

Em 31 de Dezembro de 2022 a Sociedade não tinha contratado quaisquer instrumentos financeiros

derivados.

Gondomar, 27 de abril de 2023

O Conselho de Administração

Anexo ao relatório de Gestão

Informações de acordo com o n.º 5 do artigo 447º do Código das Sociedades Comerciais (CSC).

Relação dos membros dos órgãos de administração e respetivas ações:

Os membros do Conselho de administração não possuem quaisquer ações da Sociedade.
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Depois de um período de dois anos vividos em pandemia de covid-19 e de um ano, 2022, em que foi 
sentido um retomar generalizado da atividade económica, o ano de 2023 será ainda sinónimo de 
incerteza,  causada pelo impacto da guerra na Ucrânia (projetada, entre outros, na dificuldade de 
acesso a muitas matérias primas e produtos intermédios fulcrais ao desenvolvimento da economia) 
e pelo aumento das taxas de juro (Universidade Católica Portuguesa, 2023), fatores que condicionam 
os efeitos positivos esperados pela diminuição, ao longo do ano, do preço da energia e da inflação.

Em 2023 a economia nacional deverá crescer entre 0,5% e 1,5% (Banco de Portugal, 2022) 
(Universidade Católica Portuguesa, 2023), sendo que a inflação se deverá fixar entre os 5,8% (Banco 
de Portugal, 2022) e 6% (Universidade Católica Portuguesa, 2023). Nos anos seguintes a inflação 
deverá ser de 3,3% em 2024 e 2,1% em 2025 (Banco de Portugal, 2022), refletindo a redução gradual 
do preço internacional das matérias primas energéticas, alimentares e outras, bem como menores 
pressões da procura resultantes de uma política monetária mais restritiva. O crescimento previsto 
para Portugal está em linha com o crescimento previsto para a zona euro, com cenário central de 
expansão de 0,7% do PIB, num contexto possível de contração de 0,6% e expansão de 2% 
(Universidade Católica Portuguesa, 2023). Em Portugal o peso da dívida no PIB deverá diminuir, 
devido à melhoria do saldo primário e à inflação. Ainda assim, a subida das taxas de juro poderá 
implicar riscos adicionais para o déficit nominal e para a sustentabilidade da dívida de longo prazo 
(Banco de Portugal, 2022)

O mercado de trabalho em Portugal deverá assistir, em 2023, a um nível de estabilização do emprego 
e da taxa de desemprego (Banco de Portugal, 2023).

Relativamente ao consumo privado, o mesmo deverá aumentar cerca de 0,2% em 2023 e 1% em 
média, no período 2024-2025 (Banco de Portugal, 2022). A variação marginal do consumo privado 
está associada à menor disponibilidade financeira, ao aumento dos preços dos bens de consumo, 
com especial incidência na alimentação, e a encargos maiores no serviço da dívida (Banco de 
Portugal, 2022). Ainda assim, não é de excluir que o consumo real se venha a ressentir, em função da 
redução real do rendimento disponível, algo que, contudo, pode vir a ser parcialmente mitigado 
pelaredução da poupança (Universidade Católica Portuguesa, 2023). É previsível uma recuperação 
em 2024-2025, refletindo a dissipação da incerteza e um crescimento moderado do rendimento 
disponível, associado a um quadro da redução da inflação e estabilização das taxas de juro.

O ano de 2023, envolvido no contexto de incerteza atrás caraterizado, o investimento deverá crescer 
na ordem de 2,9%, perspetivando-se cenários de maior fulgor, 4,9%, entre 2024-2025.

Neste cenário, o ano de 2023 representa também um ano de esforço suplementar no que ao 
desenvolvimento da atividade da Cooprofar diz respeito, nomeadamente no que se refere aos custos 
operacionais (utilities, serviços técnicos especializados, materiais integrados na produção do serviço 
das empresas do grupo) relacionados com o fornecimento de serviços e produtos integrados na 
logística e transporte recrutados na economia, os quais deverão sofrer um aumento significativo 
durante o ano relativamente áquilo que foi a realidade em 2022.

Entretanto, relativamente ao mercado do medicamento, no ano de 2023 é de esperar que a rutura e 
falhas de abastecimento no mercado de muitos medicamentos se continue a manter. A primeira, 
comum a todos os países europeus, causada, maioritariamente, por efeitos diretos da guerra da 
Ucrânia, está relacionada com a dificuldade no acesso a algumas matérias primas e substâncias 
ativas, tendo impacto na sua disponibilidade e preço. 

Por outro lado, para contrariar um regime, vigente em Portugal, de formação e revisão de preços dos 
medicamentos que vem promovendo sucessivos abaixamentos do preço dos fármacos, colocando 
problemas de sustentabilidade para os laboratórios que optam muitas vezes por descontinuar a sua 
produção e comercialização, o governo português promoveu no início do ano um conjunto de 
medidas que visam facilitar o acesso aos medicamentos e evitar ruturas de stock. Essas medidas, 
consubstanciam-se, por um lado, num aumento controlado dos preços dos medicamentos mais 
baratos (aumento em 5% dos medicamentos com preço de venda ao público até 10 euros e de 2% 
para os fármacos com preço entre 10 e 15 euros), e, por outro lado, numa revisão do preço dos 
medicamentos com valor superior a 15 euros, que poderão sofrer uma redução de até 5%, se esses 
preços estiverem acima do valor médio pedido no ato da venda aos consumidores nos países de 
referência (Espanha, França, Itália e Eslovénia). Será ainda criada pelo Governo português uma lista 
de medicamentos essenciais críticos, que visa reforçar a possibilidade de fármacos especialmente 
importantes para a saúde dos portugueses estarem disponíveis nas farmácias nacionais. Com estas 
medidas, que previsivelmente provocarão um aumento de 0.4% na despesa que o Estado português 
tem com medicamentos, é expectável que se agravem, face ao que aconteceu em 2022, as 
dificuldades na disponibilização de medicamentos para exportação.

O cenário descrito não trava a vontade do grupo Cooprofar em vir a poder reforçar a posição no seu 
mercado em Portugal durante o ano de 2023, ao mesmo tempo que o pretende fazer atuando sobre 
a eficiência das suas operações e na forma como se pretende relacionar, fisicamente e nos canais 
digitais, com o cliente, em todos os momentos de iteração com o mesmo. Ao nível do mercado de 
farmácia, será também prioridade o desenvolvimento de novos serviços que permitam entregar mais 
valor ao cliente.

Negócios realizados entre a sociedade e os administradores

Não foram realizados negócios ou operações que sejam de considerar em termos económicos por

qualquer das partes envolvidas entre a sociedade e os membros dos seus órgãos de administração

e fiscalização. De igual forma, não foram efetuados quaisquer adiantamentos por conta de lucros.

Objetivos e políticas de gestão de riscos financeiros e utilização de instrumentos financeiros

derivados

Em 31 de Dezembro de 2022 a Sociedade não tinha contratado quaisquer instrumentos financeiros

derivados.

Gondomar, 27 de abril de 2023

O Conselho de Administração

Anexo ao relatório de Gestão

Informações de acordo com o n.º 5 do artigo 447º do Código das Sociedades Comerciais (CSC).

Relação dos membros dos órgãos de administração e respetivas ações:

Os membros do Conselho de administração não possuem quaisquer ações da Sociedade.
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Os conteúdos, indicadores e valores estão corretos, salvo erro tipográfico.


